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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho foi verificar a limpeza da dentina radicular após preparo para 

cimentação de pinos intrarradiculares. Foram selecionados 12 incisivos centrais 

superiores na clínica de cirurgia do UniFOA. Os dentes tiveram seus canais 

radiculares tratados endodonticamente e a seguir as coroas clínicas seccionadas na 

junção amelo dentinária e os canais preparados para receber os pinos, utilizando 

brocas de largo 1, 2 e 3, com 12 mm de comprimento. Os dentes foram divididos em 

4 grupos (n=3): G1- controle (sem limpeza); G2- Irrigação com água destilada; G3- 

Irrigação com clorexidina 2% e G4- Irrigação com hipoclorito de Sódio 2,5%. As 

amostras foram clivadas e preparadas para avaliação no Microscópio Eletrônico de 

Varredura (MEV) Hitachi – TM 3000. As imagens mostraram que todos os grupos 

experimentais tiveram os detritos removidos do canal radicular preparado, em 

comparação com o grupo controle. Entretanto foi observado a presença da smear 

layer, com exceção do G4 (hipoclorito de sódio), onde na porção apical ficou 

evidenciado a presença dos túbulos dentinários. Na porção cervical observou-se 

raspas de dentina com as fibras colágenas em destaque. A limpeza dos canais 

radiculares com irrigação dos agentes estudados, removeu os detritos gerados pelo 

preparo dos canais. Mas somente o hipoclorito de sódio teve a capacidade de remover 

ou modificar a smear layer. 
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ABSTRACT 

 

The aim of this study was to verify the cleanliness of root dentin after preparation for 

cementation of intraradicular posts. Twelve maxillary central incisors were selected at 

the UniFOA surgery clinic. The teeth had their root canals endodontically treated and 

then the clinical crowns were sectioned at the dentin amelo junction and the canals 

prepared to receive the posts, using 1, 2 and 3 wide drills, with 12 mm in length. Teeth 

were divided into 4 groups (n=3): G1- control (no cleaning); G2- Irrigation with distilled 

water; G3- Irrigation with 2% chlorhexidine and G4- Irrigation with Sodium hypochlorite. 

The samples were cleaved and prepared for evaluation in the Scanning Electron 

Microscope (SEM) Hitachi – TM 3000. The images showed that all the experimental 

groups had the debris removed from the prepared root canal, in comparison with the 

control group. However, the presence of the smear layer was observed, with the 

exception of G4 (sodium hypochlorite), where the presence of dentinal tubules was 

evident in the apical portion. In the cervical portion, dentin scrapings with highlighted 

collagen fibers were observed. The cleaning of the root canals with irrigation of the 

agents studied, removed the debris generated by the preparation of the canals. But 

only sodium hypochlorite was able to remove or modify the smear layer. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ultimamente, a preocupação dos pacientes pela aparência estética está cada 

vez mais presente, e com isso houve um aumento da demanda para resoluções de 

problemas estéticos e proporcionar um sorriso mais harmônico e natural 

(BARKHORDAR; KEMPLER; PLESH, 1997). Porém na estética e função da 

reabilitação de elementos dentários tratatos endodonticamente, perde grande parte 

de estrutura coronária necessitando a utilização de pinos intra-radiculares para 

estabilizar e reter o material restaurador. Assim o objetivo do pino não é reforçar a 

estrutura dental remanescente, e sim promover retenção e estabilidade aos materiais 

restauradores (REIS et al., 2010). 

Ainda trazem vantagens como a distribuição homogênea das cargas 

mastigatórias atuantes na porção radicular, periodonto e osso, e proporcionam 

retenção do conjunto: remanescente dentário, pino e restauração, além da praticidade 

e menor custo para elementos dentários com grande perda estrutural (BARATIERI et 

al., 2010; CHIERUZZI et al., 2012). O tratamento prévio auxilia na adesão do material 

às paredes do conduto, melhorando a retenção química e micromecânica entre os 

componentes. Existe um composto com propriedades orgânicas e inorgânicas capaz 

de proporcionar adesão química entre o pino (inorgânico) e a dentina (orgânica), 

chamado silano (JHA; JHA, 2012; VALDIVIA et al., 2014). 

Para se obter o sucesso na restauração com pinos, a seleção correta é de suma 

importância. A posição de dente no arco, remanescente dentário, configuração e 

diâmetro do canal, são fatores a serem considerados; também são válidas as 

características do pino como: diâmetro, formato, comprimento, configuração 

superficial e material (ALBUQUERQUE R et al., 2003). 

No entanto, adequar os pinos ao cimento torna-se necessário, preservando a 

estrutura dentária com mínimo desgaste. Por isso, esse retentor intrarradicular não 

pode ser maior que 1/3 da largura da raiz, ou estará mais vulnerável a fratura ou 

soltura (MINGUINI et al., 2014). 

Contudo, a presença de debris e restos de cimento endodôntico pode 

influenciar na longevidade da cimentação do retentor, uma vez que a presença dessa 

smear layer e materiais obturadores podem obliterar os túbulos dentinários, 

dificultando a penetração dos sistemas adesivos e do cimento resinoso, provocando 
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uma diminuição da resistência união adesiva do cimento com as paredes do canal 

radicular (PERDIGAO, 2007).  

Para antissepsia do canal radicular, remover os restos orgânicos e dissolver o 

tecido pulpar, são utilizadas soluções irrigadoras. No entanto, essas soluções podem 

exercer efeitos sobre as propriedades físico-químicas da dentina, incluindo a 

molhabilidade, rugosidade, penetrabilidade do cimento na dentina e microdureza 

(CARVALHO et al.5, 2009; HU et al.14, 2010; BITTER et al.3, 2013). 

Para ser considerada uma boa solução irrigadora ela deve possuir atividade 

antimicrobiana, ser biocompatível, não irritando tecidos do periápice e nem 

interferindo no processo de cura (LEONARDO et al., 1999). 

A solução irrigadora mais utilizada na prática odontológica é o hipoclorito de 

sódio, graças à sua capacidade de dissolver tecidos orgânicos e seu amplo espectro 

antimicrobiano. Todavia, como todo agente irrigante temos desvantagens como: não 

apresentar substantividade e também citotóxidade aos tecidos do periápice, podendo 

provocar irritações e até mesmo evoluir para casos mais graves em pacientes com 

potencial alérgico (BONAN; BATISTA; HUSSNE et al., 2011). 

A Clorexidina (CHX) também é utilizada como irrigante e medicamento 

intracanal, por possuir boa biocompatibilidade, substantividade e além de não ser sua 

melhor propriedade ela também possui uma pequena ação antimicrobiana. Em 

compensação, a mesma não dissolve tecidos orgânicos (MURAD et al., 2012) 

Embora haja um vasto acervo de estudos in vitro na literatura, não houve um 

comum acordo acerca da solução mais favorável para remoção de resíduos, e até 

mesmo sua influência na adesão dos pinos de fibra de vidro à dentina radicular (GU 

et al., 2009). 

O objetivo deste trabalho foi verificar a limpeza da dentina radicular após 

preparo para cimentação de pinos intrarradiculares. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 

Universitário de Volta Redonda (CoEPS) – UniFOA, com número CAAE 

68124023.5.0000.5237 e aprovado em 06/04/2023 (Anexo 1). 

Para o presente estudo foram utilizados 12 dentes permanentes, doados da 

clínica integrada do UniFOA, armazenados em solução fisiológica a 0,9%, utilizando-

se os seguintes critérios de inclusão: tratamento endodôntico prévio, elementos 

unirradiculares, mínimo 16 mm de comprimento radicular a partir da junção cemento-

esmalte (JCE).  

 

2.1 Preparo dos dentes 

 

Os dentes foram seccionados horizontalmente a JCE, usando um disco de 

diamante em peça reta para acessar o canal radicular (Figura 1). 

 

 
Figura 1- dentes seccionados horizontalmente a JCE. 
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2.1.1 Preparo do canal radicular 

 

Os condutos foram preparados para receber pino de fibra de vidro com brocas 

de Largo 1, 2 e 3 sequencialmente, utilizando 12 mm como comprimento de trabalho 

(CT) para todos os elementos, respeitando o limite apical da gutta-percha obturadora 

de 4 mm (Figura 2). 

 

 
Figura 2 - Preparo do canal radicular com broca largo. 

 

2.2 Grupos experimentais 

 

As amostras foram aleatoriamente divididas em 4 grupos (N=3) de acordo com 

os agentes irrigantes para tratamento e limpeza dentinária – sem irrigante (controle), 

água destilada, clorexidina 2%, NaOCI 2,5% 

Os agentes irrigantes foram aplicados pelo mesmo operador, utilizando seringa 

descartável 10ml e ponta cega para irrigação 30Gx25mm – MK Life, sendo as mesmas 

substituídas a cada solução utilizada. O protocolo de aplicação utilizado é explicado 

no Quadro abaixo (Quadro 1). 
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Quadro 1 - Divisão dos grupos e protocolo de aplicação. 

Grupo Figura Agente irrigante Aplicação 

 
G1 

 

 
- 

 
Controle 

 
- 

 
 

G2 

 

 
 

Água Destilada 

 
10ml, 

movimentos 
oscilatórios por 

30s 

 
 
 

G3 

 

 
 
 

Clorexidina 2% 

 
10ml, 

movimentos 
oscilatórios por 

30s 

 
 
 

G4 

 

 
 

Hipoclorito de 
sódio 2,5% 

 
10ml, 

movimentos 
oscilatórios por 

30s 

 

2.3 Análise da limpeza dos canais  

 

Com finalidade de avaliação dos condutos devidamente preparados para 

cimentação dos pinos de fibra de vidro, cada elemento teve ao seu longo eixo duas 

canaletas confeccionadas por broca diamantada, facilitando assim a clivagem (Figura 

3). A divisão das raízes foi realizada fixando os elementos em uma morsa de bancada, 

onde as secções ocorreram devido as canaletas previamente confeccionadas. 
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Figura 3 - Dentes após clivagem das raízes. 

 

Os dentes foram analisados em microscopia eletrônica de varredura (MEV) - 

Hitachi TM 3.000 do laboratório de pesquisas do UniFOA. Imagens com aumento de 

25x, 50x, 100x, 1000x dos terços cervical e apical foram obtidas. 

 

3 RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

No presente estudo foram obtidos os resultados a partir da análise visual da 

fotomicrografia dos elementos preparados e irrigados durante a utilização do 

Microscópio Eletrônico de Varredura (MEV), sendo um equipamento capaz de 

produzir imagens de alta ampliação. A origem do funcionamento do equipamento 

capta a emissão de feixes de elétrons por um filamento capilar de tungstênio, perante 

a aplicação de uma diferença de potencial, podendo variar de 0,5 a 30 KV. Esta 

diferença de voltagem, proporciona assim, a variação da aceleração dos elétrons, 

provocando o aquecimento do filamento (LMIC [S. l.], 2023). 

 

3.1 Controle 

 

Durante a vizualização (Quadro 2) observou-se que as áreas após a 

instrumentação possuem bactérias, detritos residuários podendo proliferar e evoluir à 

um processo inflamatório perirradicular. Portanto, considera-se fundamental a 

irrigação na limpeza e desinfecção dos condutos (BOUTSIOUKIS C et al., 2013).  
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Quadro 2 - Grupo 1 controle. 

G1.Controle 
aumento 

25x 

 

G1.Controle 
aumento 

50x 

 
Terço cervical 

 
Terço apical 

G1.Controle 
aumento 

100x 

 
Terço cervical 

 
Terço apical 

 

3.2 Água Destilada 

 

A razão para o uso de água destilada é que este agente irrigante não reage 

com outras soluções, é barato, acessível, biocompatível e não possui propriedades 

prejudiciais à estrutura dentinária (SANTOS et al., 2020). 

Analisando as amostras no MEV (Quadro 3), percebe-se que os precipitados 

foram removidos, porém ainda se faz presente smear layer na entrada dos túbulos 

dentinários, semelhante aos achados de Prado et al., (2013). 
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Quadro 3 - Grupo 2 água destilada. 

G2. Água 
Destilada 
aumento 

25x 

 

G2. Água 
Destilada 
aumento 

50x 

 
Terço cervical 

 
Terço apical 

G2. Água 
Destilada 
aumento 

100x 

 
Terço cervical 

 
Terço apical 

 

3.3 Clorexidina 2% 

 

A limpeza com esse irrigante se mostrou semelhante à água destilada, sendo 

a SL intacta e sem presença de detrítos, tanto no terço apical como cervical (Quadro 

4). 

Algumas desvantagens são listadas sobre a utilização da clorexidina como 

agente irrigante, sendo elas: não possuir ação clareadora e incapacidade de dissolver 

tecidos orgânicos e inorgânicos (MARION et al., 2013). 
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Quadro 4 - Grupo 3 clorexidina 2%. 

G3. 
Clorexidina 

2% aumento 
25x 

 

G3. 
Clorexidina 

2% aumento 
50x 

 
Terço cervical 

 
Terço apical 

G3. 
Clorexidina 

2% aumento 
100x 

 
Terço cervical 

 
Terço apical 

 

3.4 Hipoclorito de Sódio 

 

Na análise das imagens de microscopia eletrônica de varredura, percebe-se 

que a limpeza dos condutos com NaOCl 2,5% se apresentou mais eficaz quando 

comparado aos outros irrigantes, nela observou-se a remoção da SL desobstruindo 
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túbulos dentinários e também exposição de fibras colágenas em seu terço cervical 

(Quadro 5). 

Os efeitos analisados nas amostras são explicados pelas suas propriedades, 

são elas: ação antimicrobiana, dissolução de matéria orgânica, remove biofilmes 

secos e fixos de superfícies, não deixando resíduos tóxicos (SILVA, et al., 2015).  

 

Quadro 5 - Grupo 4 NaOCl 2,5%. 

G4. 
NaOCI 
2,5% 

aumento 
25x 

 

G4. 
NaOCI 
2,5% 

aumento 
50x 

 
Terço cervical 

 
Terço apical 

G4. 
NaOCI 
2,5% 

aumento 
100x 

 
Terço cervical 

 
Terço apical 
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3.5 Correlação entre grupos  

 

Com base na literatura estudada e supracitada, observou-se que os agentes 

irrigantes utilizados previamente no canal alteram a superfície dentinária radicular, 

podendo interferir na adesão da cimentação de pinos de fibra de vidro como 

observado por Jha e Jha, (2012) e Valdivia et al, (2014). Entretanto, não é objetivo do 

presente estudo avaliar a interferência da irrigação na adesão entre o agente 

cimentante à dentina. 

Faz-se necessário a realização de novos estudos a fim de observar se os 

produtos podem interferir na adesão à estrutura dentinária. 

Em análise comparativa entre G3 e G4 (Quadro 6), observou-se em G4 

estruturas semelhantes à novelos de lã em terço cervical, evidenciado na imagem do 

Quadro abaixo, (representados pela seta no G4 na Quadro 6), indicando que a 

desnaturação da dentina com NaOCl é um método não invasivo, atuando sobre ácidos 

graxos e reduzindo assim a tensão superficial, atua também em cima do metabolismo 

celular inibindo sua ação enzimática, neutralizando aminoácidos e desnaturalizando a 

formação de proteínas (ALBERTIN et al., 2019). Barbosa (1994); Cohen (1970) e 

Zuolo (1987) relataram que o hipoclorito de sódio desenvolve um aumento da 

permeabilidade dentinária, pois a alta tensão superficial das soluções de NaOCL é 

próxima à da água, impedindo assim um íntimo contato desta solução com a dentina. 

Representados por agrupamento de fibras colágenas, aparentemente houve uma 

modificação da smear layer devido à ausência de áreas com sombreamento quando 

comparado com a Clorexidina no mesmo ponto de referência. 

Já no terço apical do G4, visualizou-se uma limpeza potencializada, com 

exposição de túbulos dentinários, destacado na imagem do Quadro abaixo. No 

Quadro 6, diferentemente de G3 onde apresentou smear, não sendo possível a 

visualização dos túbulos.  

Percebe-se que a limpeza do canal independente da substância utilizada 

remove excessos de material, porém cada irrigante possui sua característica. 
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Quadro 6 -. Comparação entre os grupos 3 e 4 com aumento de 1000x. 

Divisão 
dental 

G3. Clorexidina 2% G4. Hipoclorito de Sódio 2,5% 

Cervical 

 
 

 
 

Apical 

 
  

 

4 CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que a limpeza dos canais radiculares com irrigação dos agentes 

estudados, removeu os detritos gerados pelo preparo dos canais. Mas somente o 

hipoclorito de sódio teve a capacidade de remover ou modificar a smear layer. 
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Anexo 1. Parecer Consubstanciado do CoEPs 
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Anexo 2. CADERNOS UniFOA 
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